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A negociação da dívida 
externa do Brasil pelo Pla-
no Brady recomeça na pró-
xima semana. Segundo 
afirmou ontem a este jor-
nal um banqueiro com as-
sento no Comitê Assessor 
de Bancos para o País, "o 
cálculo de William Rhodes, . 
do Citicorp, parece razoá-
vel: é possível que chegue-
mos a um acordo com o 
Brasil dentro de dois ou 
três meses". 

A mesma fonte, que re-
presenta um banco credor 
do País fora dos Estados 
Unidos, acrescentou que "a 
principal dificuldade conti-
nua a ser com o volume de 
garantias". Esclareceu 
também que até agora o 
Brasil aceita pagar seis 
meses de garantias de ju-
ros, enquanto os bancos pe-
dem quinze meses. "Os 
brasileiros ainda não fala-
ram em pagar doze me-
ses", garantiu. "Tenho cer-
teza, porque eu adoraria 
ouvir isso." 

O mesmo banqueiro en-
tende que a estratégia da 
equipe brasileira foi a de 
concentrar esforços pri-
meiro no "importante 
acordo 'stand bay' com o 
Fundo Monetário Interna. 
cional", e agora será de 
"concentrar o foco num  

acordo rápido, até o final 
do mês, com o Clube de Pa-
ris em torno da dívida ofi-
cial". 

Ele considera possível 
que o País consiga o acordo 
com o Clube nas próximas 
três semanas, argumen-
tando que "é mais fácil ne-
gociar com os credores ofi-
ciais do que com os bancos 
privados". E reconhece 
que o Brasil chegará forta-
lecido na mesa com os ban-
cos após a conclusão de 
seus acordos com o FMI 
e com os credores ofi-
ciais. 

Isso ajudaria a consoli-
dar uma nova visão dos in-
vestidores sobre o Brasil, 
como afirmou Rhodes no 
dia anterior. Uma pesquisa 
do Instituto Gallup com 25 
administradores de fundos 
na Inglaterra, e divulgada 
ontem em Londres, mos-
trou que eles consideram a 
Africa do Sul um país me-
nos arriscado que o Brasil 
para se aplicar dinheiro. O 
dado é menos negativo do 
que parece, já que outra 
pesquisa com 90 adminis-
tradores de fundos euro-
peus, feita pela Business 
Planning and Research In-
ternational e igualmente 
divulgada ontem em Lon-
dres, entende que a África 
do Sul é também menos ar-
riscada que a Hungria, o 
México ou a Argentina. 


